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    Pelo sinal da Santa Cruz, livra-nos,




    Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos.




    Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.




    Amém!




    A cura de Bartimeu




    Chegaram a Jericó. Ao sair dali Jesus, seus discípulos e numerosa multidão, estava sentado à beira do caminho, mendigando, Bartimeu, que era cego, filho de Timeu. Sabendo que era Jesus de Nazaré, começou a gritar: “Jesus, filho de Davi, tem compaixão de mim!” Muitos o repreendiam, para que se calasse, mas ele gritava ainda mais alto: “Filho de Davi, tem compaixão de mim!” Jesus parou e disse: “Chamai-o.” Chamaram o cego, dizendo-lhe: “Coragem! Levanta-te, ele te chama.” Lançando fora a capa, o cego ergueu-se dum salto e foi ter com ele. Jesus, tomando a palavra, perguntou-lhe: “Que queres que eu te faça?” – “Rabôni, respondeu-lhe o cego, que eu veja!” Jesus disse-lhe: “Vai, a tua fé te salvou.” No mesmo instante, ele recuperou a vista e foi seguindo Jesus pelo caminho (Mc 10,46-52).1
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    Tributo




    Procurei o verdadeiro significado da palavra tributo2 para descrever minha gratidão a todas as pessoas que se tornaram marcas positivas na minha história e que fizeram parte de cada palavra deste livro.




    Parei para refletir e, no filme que passou em meus pensamentos, vi muitas pessoas que deixaram marcas indeléveis neste homem que sou hoje. Padres, formadores, amigos, famílias e casais que me mostraram na convivência fraterna o sonho de Deus: o ser humano no sentido real da palavra.




    Ao longo desses anos de vida missionária, Deus me presenteou: conheci cidades e pessoas que, em suas individualidades e diferenças, me enriqueceram, me fortaleceram nos momentos de fragilidade e contribuíram para que eu pudesse continuar caminhando. Amigos, que com capacidade incrível, me ajudaram no meu reencontro, fazendo-me um homem apaixonado por Deus, pela Igreja e pelo ser humano.




    Hoje eu sou feliz, realizado, e sei que nunca poderia me sentir assim se não fossem essas pessoas.




    Gostaria de fazer um destaque especial: Mãe, muito obrigado, pois nos momentos em que tudo faltou, a senhora não deixou faltar o tudo. Este tudo hoje completa o meu coração e é a razão deste livro e da minha vida.




    Amigos, formadores, padres, familiares, tenho certeza de que quando lerem este tributo saberão exatamente onde e quando me refiro a vocês e se sentirão parte integrante das linhas deste livro e da história de minha vida. Sem vocês, eu teria desistido lá atrás, logo nos primeiros obstáculos.




    Muito obrigado!




    Peço a Deus que abençoe a todos os que me deram oportunidades, pois foram como as mãos de Deus que abriram o caminho para que eu chegasse... até aqui!




    E hoje sou eu quem lhes falo: vamos juntos, vale muito a pena! Pois o Céu espera por nós!




    Astro




    Quaresma 2008


  




  

    




    

      

        2 Expressão ou ato público que demonstra admiração ou respeito por alguém. Homenagem ou agradecimento.


      


    


  




  

    Apresentação




    A felicidade é feita de escolhas. Estar bem ou não depende das decisões que tomamos todos os dias. É como se a vida nos perguntasse a cada passo: E agora... por onde iremos? E depois segue faceira na direção que determinamos.




    Ser feliz resulta das nossas decisões muito mais que da influência dos outros sobre nós. Não é golpe de sorte, já que até o acaso favorece aquele que está atento, preparado. Quanto ao distraído, aquele que não treinou sua vontade para decidir, nem mesmo a sorte o pode ajudar. Ele a desperdiça e ela lhe escapa. Tomar decisões é algo delicado. Se a pessoa não tem critérios seguros que a amparem em suas escolhas, se ela não tem clareza do caminho a seguir, ter que tomar uma decisão pode fazê-la sofrer.




    A pessoa indecisa vive angustiada com o que os outros pensam, com o que comentam etc. Qualquer opinião contrária a deixa abalada. No entanto, nada pode desestabilizar uma pessoa que sabe o que quer e tem coragem para assumi-lo.




    O Astromar é um homem atento à vontade de Deus e foi muito inspirado ao escrever sobre algo tão importante. Tomar a decisão certa para este momento de sua vida pode ser o que está faltando para completar o quadro de sua realização pessoal.




    A partir da experiência bíblica, o Astromar aponta como a vida de um homem, o cego Bartimeu, transformou-se quando ele ousou acreditar e resolveu, com a força de Deus, reescrever a própria história. Bartimeu teve a valentia de abandonar suas frágeis seguranças para aventurar-se numa desconhecida, porém maravilhosa transformação. Com Jesus, reinventou a própria vida. Percebeu que estava em seu alcance a possibilidade de ser feliz.




    Ser feliz é poder recomeçar sempre com alegria e confiança mesmo que já tenhamos tentado algo inúmeras vezes e ainda assim falhado em todas tentativas. É acreditar que dessa vez será diferente, mesmo que outros não acreditem. É ter coragem de abandonar pelo caminho as coisas que nos prejudicam e adoecem.




    Uma decisão traz felicidade quando é tomada com o coração, acompanhada de prudência e discernimento, e amparada pela experiência de que nosso passado nos dotou.




    Escolher exige coragem. São necessárias sabedoria e força para determinarmos o que vamos arrancar de nossa vida e deixar para trás. É preciso uma grata ousadia para barrar a mentira, não se deixar afetar pela inveja e afastar-se das maldades disfarçadas em boas intenções. Cultivar rancores e ódios, já dizia Shakespeare, é como beber veneno e esperar que os outros morram.




    Não podemos impedir que sentimentos ruins entrem em nós, mas podemos optar se vamos deixar que eles permaneçam ou não.




    É formidável quando percebemos que, com uma simples decisão, podemos esvaziar os sentimentos envenenados como o ódio, os ressentimentos e as tristezas, e substituí-los por sentimentos saudáveis, bondosos e verdadeiros que nos chegam todos os dias por meio de quem nos ama.




    Albert Einstein falava sobre isso: Se um dia tiver que escolher entre o mundo e o amor... Lembre-se. Se escolher o mundo ficará sem o amor, mas se escolher o amor com ele você conquistará o mundo.




    Faça sua escolha. Não permita que outros decidam em seu lugar.




    Escolha cercar-se de coisas boas. Envolva-se com pessoas de bem e que lhe querem bem. Proteja-se das palavras vazias ou maliciosas que não servem para nada além de estragar seu bom humor e desperdiçar seu tempo.




    Por onde começar e o que fazer? É o caminho que este livro lhe propõe. Boa leitura!




    Márcio Mendes


  




  

    Introdução




    Com Mário “Braga” e Manoel Batista, dois companheiros de missão, fui a Minas Gerais, em uma viagem missionária para promover um encontro em uma comunidade. Como em toda viagem, fomos partilhando as expectativas, necessidades e surpresas que nos esperariam no destino. Quando o silêncio chegou, já no final da tarde, ouvia-se apenas o barulho do motor do carro e uma bela música que enchia nossos corações de muita paz.




    A paisagem típica da região à beira da rodovia me chamava a atenção. Lá, eu percebia a voz de Deus em tudo o que eu via, ouvia e sentia.




    De repente, da janela do carro, avistei uma árvore muito grande e alta. Ela despertou minha curiosidade, pois não tinha nenhuma folha verde e seu tronco dividido em duas partes dava a impressão de que um raio havia caído ali. Na ponta do mais alto galho, pousava um urubu, ave que gosta de coisas mortas. Observando-a por outro ângulo, vi saindo de dentro daquela forquilha sem vida um galho verde que apontava em direção ao céu. Estava cheio de pequenas folhas verdes e brilhantes.




    Aquela imagem me fez lembrar de um personagem bíblico muito especial, apresentado no evangelho de São Marcos: um cego, chamado Bartimeu. Ele vivia à margem do caminho na cidade de Jericó, desacreditado e aparentemente morto. Provavelmente havia perdido o “sentido da vida”, e todos que por ele passavam o julgavam pecador, cego, mendigo e marginalizado. Enfim, aquela vida aparentava ser um problema sem solução, como aquela árvore à beira de uma movimentada rodovia.




    Eu logo me lembrei das pessoas que conhecia. Algumas delas tinham as vidas apagadas como a árvore e o cego, mas não deixavam escapar a oportunidade de reviver porque tinham esperança em seus corações.




    Bastou Jesus passar por elas para que tomassem a decisão de ir até Ele, receber a cura e a ajuda oportunas, ter suas vidas transformadas e, a partir de então, brotar com força e brilho como aquele galho da árvore que aparentava estar morto.




    Assim, nasceram a inspiração e a decisão para escrever este livro. Ele é dirigido a todos aqueles que, como a árvore e o cego, precisam ser olhados, curados e amados por Aquele que tudo pode. Eles O seguiram, pois só Jesus é “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6). Ele é a ajuda que vem do alto.




    Este livro é para você!




    Então, tome a decisão, lance fora a capa que pesa e mude sua vida!
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    Para entender Bartimeu




    O evangelista Marcos e


    seu evangelho




    Desde os tempos da Igreja primitiva, o evangelho de Marcos é atribuído a João Marcos, muito conhecido como Marcos, apenas.




    Marcos anotava tudo o que se lembrava, sem, no entanto, ater-se à ordem cronológica, registrando tanto as palavras quanto os atos do Senhor.




    Marcos também foi secretário e intérprete de Pedro, traduzindo suas pregações para os gregos. Suas notas e observações mostram que ele não estava muito familiarizado com a geografia da Palestina e que talvez seu texto tenha sido escrito no ano 65 d.C. Entretanto, desta opinião alguns divergem, dizendo que sua redação data de um período muito próximo à destruição de Jerusalém, ou seja, no início do ano 70 d.C. Mas no que todos concordam é que o texto de Marcos foi o mais antigo e o primeiro a ser considerado um evangelho. Prova disso é que Mateus e Lucas se servem do relato de Marcos para escrever os seus evangelhos.




    O evangelho de Marcos tem três características marcantes:




    1ª característica: foi o primeiro evangelho escrito na língua grega, narrando o que mais impressionara Pedro na sua convivência com Jesus. Usa muito o presente histórico, dando a ideia de que o evangelho é atual e explica os costumes judaicos aos estrangeiros.




    2ª característica: era o evangelho que Pedro pregava. Por estar muito próximo de Pedro, o caráter rude do pescador da Galileia se reflete ao longo do escrito. Não influenciou apenas seu evangelho, mas também sua vida, deixando traços característicos em Marcos.




    3ª característica: evangelho querigmático3. Marcos se importava com Jesus e com a Boa Nova, deixando para segundo plano o uso e a adequação da gramática, geografia e cronologia. Para Marcos é mais importante o que Jesus fez do que as palavras que Ele disse, pois em nenhum momento explica o conteúdo da pregação, apenas diz que Jesus pregava muitas coisas (cf. Mc 6,34). A parte central do evangelho narra Jesus caminhante, entre a Galileia e Jerusalém, ao lado de Seus discípulos, falando-lhes clara e abertamente. Marcos mostra um Jesus apressado; a palavra euthys (que significa imediatamente) aparece cinquenta vezes, pois Jesus estava a caminho de Jerusalém e próximo do maior acontecimento da história da salvação: Sua crucificação, morte e ressurreição.




    Entre o lugar onde Jesus estava e o destino que O aguardava, em Jerusalém, ocorrem duas curas de cegueira: a do cego de Betsaida (Mc 8,22-26) e aquela que se tornou o coração do evangelho de Marcos, a cura do cego chamado Bartimeu (Mc 10,46-52).



OEBPS/Images/Front.jpg
Astromar Miranda Braga

TOME A DECISAO!

Lance fora a capa e mude a sua vida

Cangao Nova

EDITORA







OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
Astromar Miranda Braga

TOME A DECISAQO!

Lance fora a capa e mude a sua vida

Cangéo Nova






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Semibold.otf



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf



OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
Editora: Cristiana Negrio

COORDENADORA EDITORIAL: Jocelma Cruz

ASSISTENTE EDITORIAL: Marcelo Luiz Bermejo do Amaral
Capa: Marca-X Propaganda ¢ Marketing S/S Leda
ProjeTo GRARICO: Tiago Muclas Fild

Preparagio: Maria Cristina Carapeto Lavrador Alves
Revisio: Patricia Bernardo de Almeida

DIAGRAMAGAO DIGITAL: i9 Design / Claudio Tito Braghini Junior

EDITORA CANCAO NOVA
Rua Sao Bento, 43 - Centro
01011-000 Szo Paulo SP

Telefax [55] (1) 3106-9080
e-mail: editora@cancaonova.com
vendas@eancaonova.com

Home page: httpi//editora.cancaonova.com
Twitter: editoraen

Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-334-4
© EDITORA CANCAO NOVA, Sio Paulo, SP, Brasil, 2012





